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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

 

 

1. ABERTURA DA REUNIÃO 

 

A reunião foi iniciada pelo Secretário Executivo João Paulo Capobianco. Após verificar o quórum, 

passou a palavra para a Ministra Marina Silva para a abertura oficial da reunião.  

 

A Ministra destacou questões relacionadas à 5ª Conferência Nacional de Meio Ambiente e ao 

envolvimento de conselheiros e conselheiras do CONAMA, dos estados, dos municípios e da 

sociedade civil, por ser um espaço de debate importante para a formulação das políticas 

públicas. Destacou também temas da pauta da reunião, constituída pela aprovação da Agenda 

Nacional de Meio Ambiente, pela apresentação do secretário André Lima sobre o controle do 

desmatamento no Cerrado e os desafios relacionados à essa questão. Abordou a agenda 

socioambiental e os riscos dos eventos climáticos. Ressaltou questões relacionadas às reuniões 

do G20 e o desafio da COP 30. Abordou a importância da bioeconomia e dos serviços 

ecossistêmicos como uma agenda do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima no 

combate à desigualdade nas questões climáticas tratada no G20 e a realização de uma ação em 

relação ao Fundo Clima para as agendas de adaptação, de mitigação e inovação tecnológica. 

Destacou questões relacionadas aos combustíveis, à mudança do clima e a importância dos 

esforços Secretaria Nacional de Mudança do Clima e de todos os órgãos de governo. Ressaltou 

a intenção do Brasil de liderar pelos exemplos com NDCs que sejam ambiciosas. Parabenizou o 

trabalho feito pela equipe do CONAMA. Ressaltou questões relacionadas à transversalidade da 

agenda ambiental e à transformação ecológica nos eixos estratégicos estabelecidos pelo 

programa liderado pelo ministro Fernando Haddad. Também ressaltou questões relacionadas à 

tecnologia, à economia circular, à bioeconomia e à infraestrutura para o desenvolvimento 

sustentável. 
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2. APRESENTAÇÃO DE NOVOS CONSELHEIROS 

 

A diretora geral do Conama, Marcela Morais, fez a leitura dos novos conselheiros. Foram 

alteradas as seguintes representações: Ministério da Fazenda, Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos, Ministério da Igualdade Racial, Ministério da Saúde, 

representação do estado de Sergipe, representação das entidades municipalistas de âmbito 

nacional, representação das  entidades da sociedade civil de âmbito nacional, representação 

das associações legalmente constituídas para a defesa dos recursos naturais do combate à 

poluição, representação da Coalizão pelo Clima, Crianças e Adolescentes (CliCa). 

 

 

3. APROVAÇÃO DA TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS DA 140ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONAMA 

 

4. TRIBUNA LIVRE 

• Gleisson Tagiare Cláudia Lins (Representante do setor florestal brasileiro) – Reforçou o 

convite feito para o “Dia na Floresta” realizado no estado de Mato Grosso, na cidade de Alta 

Floresta, nos dias 20 e 21 de junho. Ressaltou ser uma edição especial para contemplar o 

CONAMA e ressaltou os esforços para transformação do manejo florestal em um manejo 

de baixo impacto para a sustentabilidade. Ressaltou que o governo do estado de Mato 

Grosso desenvolveu o sistema de comando e controle que conta com uma sala onde 

manejos são acompanhados em tempo real.  

 

• Flávio Camargo (Secretaria - Geral da Presidência da República) – Informou sobre as 

secretarias que trabalham junto à sociedade civil em temas relacionados ao meio ambiente. 

Ressaltou a função da Secretaria Nacional na garanta da participação da sociedade civil e 

dos movimentos sociais no governo e destacou essa participação no Comitê Interministerial 

de Mudança Climática para a construção do Plano Clima.  Informou sobre o trabalho em 

conjunto com a Secretária Ana Toni para relacionar a construção do Plano Clima com a 

construção da Conferência Nacional de Meio Ambiente, que deverá acontecer esse ano com 

o tema da mudança climática e que gostaria de trazer essa pauta para o CONAMA. Citou a 

Secretaria de Diálogos Sociais, que realiza mesas de diálogos com a sociedade civil e a 

Secretaria - Geral que trabalha também com o tema da mineração, que é uma questão 

muito importante para o processo de desintrusão de algumas terras indígenas. A Mesa de 

Diálogo poderá demandar questões de regulamentação para o Conselho. Sobre a Mesa de 

Diálogo sobre energias renováveis, ressaltou que está crescendo questões sobre “os 

atingidos pela energia eólica” e que se quer trazer oportunamente essas questões para o 

CONAMA. 
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• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo) – Lembrou que está em fase de elaboração 

o planejamento espacial marinho de todo o litoral brasileiro e que isso vai ser uma 

ferramenta fundamental para fornecer subsídios para a normatização das energias off-

shore. Lembrou também sobre a reunião da Comissão Tripartite quanto ao compromisso 

de manter o processo de integração entre os entes Federados. 

 

• Eduardo Costa Taveira (Representante do Estado do Amazonas) – Ressaltou o papel que o 

IBAMA e o ICMBio, por intermédio do MMA, no combate aos incêndios que ocorreram no 

Amazonas, Pará, Roraima, e o contexto vinculado ao El Ninho, em especial às mudanças 

climáticas. Destacou os impactos das mudanças climáticas sentidos pelas comunidades e 

populações tradicionais originárias da Amazônia. Ressaltou a preocupação sobre a 

adaptação do bioma à essa nova realidade e as perdas culturais de manejo da floresta das 

comunidades tradicionais e originárias, em especial no Amazonas quanto ao conhecimento 

do manejo da área de várzea, tendo a substituição dessas culturas e a dependência cada 

vez maior de tecnologia para subsidiar a atividade, com uma perda do conhecimento 

tradicional que pode ser irreparável. E quanto à ABEMA, ressaltou estarem atentos ao 

monitoramento ambiental e colocou as câmaras técnicas da ABEMA à disposição do MMA, 

e as vice-presidências da ABEMA que representam cada bioma em articulação com os 

estados. Lembrou sobre do avanço da ABEMA no projeto para o Fundo Amazônia e o desafio 

dos estados no monitoramento ambiental, e que está sendo elaborado um projeto para 

uma integração das agendas com um centro de monitoramento dos biomas que poderá 

subsidiar não só os planos de prevenção e combate ao desmatamento, queimadas e 

incêndios florestais, mas ampliar o nível de monitoramento para outros biomas. 

 

• Juliana Gatti (Instituto Alana) - Trouxe reflexões para os conselheiros sobre temas que 

necessitam de atenção. Em razão da COP16 em outubro, da Convenção de Diversidade 

Biológica e de seus protocolos, considerou a necessidade de que o CONAMA receba um 

panorama das iniciativas da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios quanto 

à implementação dos compromissos desse regime multilateral. Especialmente do Marco 

Global Kunming-Montreal aprovado na COP15. Sugeriu, que o tema seja pautado para a 

próxima plenária, em junho, ficando cada setor dos entes federados encarregados de uma 

apresentação sobre suas iniciativas. Ressaltou que celebram e apoiam a retomada da 

agenda de criações de unidades de conservação pelo Governo Federal. Clamou ao Governo 

Federal que retome o funcionamento do CNZU. Ressaltou a necessidade de energia e 

vontade política para dar celeridade aos processos de criação das Unidades de Conservação 

identificadas nos biomas brasileiros e para a implementação das Convenções de Ramsar. 

Ressaltou que a sociedade civil segue atenta e disposta a apoiar os próximos passos. 

 

• João Paulo Mello Amaral (Instituto Alana) e Antonio Carlos Porciuncula Soler (Região Sul 

- Associação De Defesa Do Meio Ambiente De Araucária – AMAR) – Ressaltou a súmula 
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administrativa nº 5/2024 que dispões sobre a aplicação do Código Estadual do Meio 

Ambiente, que equivale a uma revogação da resolução CONAMA 0494 no estado de Santa 

Catarina, sob o argumento de que o Código Estadual do Meio Ambiente prevalece sobre 

essa resolução. Destacou o entendimento da Alana de que nenhuma norma estadual 

poderia ser mais permissiva do que normas nacionais ou do que a lei, no caso, a Lei da Mata 

Atlântica. Ressaltou que foram ajuizadas ações diretas de inconstitucionalidade 

contestando a legalidade de diversos dispositivos do Código Estadual de Santa Catarina. 

Alertou que a súmula que adentra na atribuição do CONAMA e que na prática os parâmetros 

básicos para análise da vegetação florestal de Mata Atlântica no estado de Santa Catarina 

deixariam de existir. Ressaltou que as entidades da sociedade civil no CONAMA solicitam ao 

MMA mediar no seio da tripartite a busca de uma solução para essa inconstitucionalidade 

e que por meio do IBAMA sejam tomadas as medidas necessárias para garantir a aplicação 

da resolução 0494 no estado de Santa Catarina. Pediu a CONJUR do MMA a análise do 

impacto dessa medida legal. Ressaltou também a preocupação com os ataques repetidos 

de setores da bancada ruralista e da indústria que visam enfraquecer o regramento do 

licenciamento ambiental no Congresso Nacional. Requereu ao governo a adoção de uma 

posição firme para evitar retrocessos socioambientais e recomendou chamar uma 

audiência do CONAMA para tratar do tema com a maior brevidade possível. Expressou 

também grande preocupação com a situação estrutural do IBAMA, ICMBio, Serviço Florestal 

Brasileiro e MMA no que se refere a salários e planos de carreira dos servidores, solicitou 

ação efetiva do governo no atendimento aos pleitos dos servidores e entregou a ministra o 

endosso de mais de 50 organizações da sociedade civil em apoio às demandas. 

 

• Antonio Carlos (ANAMMA Sudeste) − Fez um convite para o encontro nacional da ANNAMA 

nos dias 26, 27, 28 de março. Nesse evento haverá um debate sobre cidades resilientes, 

futuro, memória, inovação e tecnologia. 

 

• Marçal Cavalcanti (Presidente da ANAMMA Nacional) – Fez um pedido para 

implementação do conselho para os desastres com produtos químicos. Ressaltou a 

necessidade de dar uma resposta a sociedade pelo maior acidente ambiental do mundo 

relacionado à Brasken. Ressaltou também a necessidade de uma política pública efetiva de 

gestão ambiental conjunta pela tripartite. E a outra ação seria sobre a Caatinga, 

considerando que os biomas Cerrado e Caatinga estão em estado terminal. 

 

• Marina Silva (Ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima) − Ressaltou que em relação 

a questão a valorização da carreira dos servidores do Ministério do Meio Ambiente e do 

IBAMA tem se constituído uma prioridade da sua gestão das vinculadas e que foi aberto um 

canal de diálogo com os servidores. Ressaltou a interação com o Ministério da Gestão e 

Inovação e o diálogo com a Casa Civil, que o próprio presidente Lula tem sido informado 

desse esforço que é uma prioridade para o governo. 
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5. Ordem do dia 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Em relação à súmula do Estado 

de Santa Catarina, pediu ao chefe da CONJUR, doutor Daniel, a análise para subsidiar e 

responder ao conselheiro João de Deus e ao plenário sobre providências que possam ser 

adotadas pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima a fim de resguardar as 

competências e a implementação das decisões deste Conselho. Com relação ao Conselho 

Nacional de Zonas Úmidas, informou sobre a reedição e recomposição da Comissão 

Nacional de Biodiversidade e a recomposição da Comissão Nacional de Zonas Úmidas, que 

deverá ser convocada em breve. E com relação aos desastres com produtos químicos, pediu 

para acionar diretamente o secretário Adalberto Maluf para esclarecimentos em relação a 

essa pauta fundamental e necessária. Com relação ao Cerrado e à Caatinga, informou que 

as equipes do Ministério juntamente com outros ministérios estão elaborando os planos 

para todos os biomas e as ações no Cerrado estão em pleno andamento. Informou que o 

CIPAM aprovou a proposta de resolução CONAMA para o manejo florestal sustentável da 

Caatinga e que o plenário terá a oportunidade de se debruçar sobre ela. Ressaltou os dois 

pontos da ordem do dia, o primeiro seria a proposta de alteração do regimento interno e o 

segundo o requerimento de tramitação em regime de urgência, que envolve a proposta de 

alteração da resolução CONAMA 491-2018. Em seguida passou para o primeiro item, que é 

a proposta de alteração do regimento interno. 

 

• Pedro Alves Corrêa Neto (Ministério da Agricultura e 625 Pecuária – MAPA) – Esclareceu 

que o MAPA na reunião número 139 colocou alguns pontos com referência à temática do 

bem-estar animal e pediu vistas ao ponto específico da pauta para que se tenha mais tempo 

de trazer de elaboração. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Esclareceu sobre o direito 

regimental que confere aos conselheiros o direito de pedir vista, que foi concedido. Em 

seguida passou para o item B, que é o requerimento do regime de urgência. 

 

• Daniel Otaviano De Melo Ribeiro (CONJUR-MMA) – Sugeriu aguardar a manifestação do 

Ministério da Agricultura para se pronunciar sobre a temática do bem-estar animal, já que 

tem a representação de todos os setores.  

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Considerou que com o pedido de 

vistas do conselheiro do MAPA, não iriam deliberar definitivamente sobre essa questão na 

reunião e que o tema permaneceria em aberto para apreciação do plenário. 

 

• Marçal Cavalcanti (Presidente da ANAMMA Nacional) – Pediu vista em conjunto. 
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• Zuleica Nycz (Associação de Defesa do Meio Ambiente de Araucária - AMAR) – Apresentou 

argumentações sobre o parecer jurídico relativo às substâncias químicas e a questão da 

retirada de pauta. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Esclareceu que seria uma questão 

de economia de tempo e de eficiência dos trabalhos tratar do conjunto dos temas na 

próxima reunião. 

 

• Daniel Otaviano De Melo Ribeiro (CONJUR-MMA) – Apresentou esclarecimentos e 

considerou que não valeria a pena discutir as questões de forma dissociada, porque uma 

poderia repercutir na outra. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Passou para o próximo item, que 

é o requerimento de tramitação em regime de urgência da proposta de alteração da 

Resolução 491-2018.  

 

• Adalberto Felício Maluf Filho (Secretário - Secretaria Nacional de Meio Ambiente Urbano 

e Qualidade Ambiental) – Apresentou considerações sobre o tema da qualidade do ar e a 

decisão do Supremo Tribunal Federal a partir de uma ação direta de inconstitucionalidade 

feita pela PGR em 2022 sobre essa demanda para que o CONAMA revisasse, em 24 meses, 

a Resolução 491 e apresentou esclarecimentos sobre o desenvolvimento dos trabalhos. 

Ressaltou que o prazo para a atualização é setembro desse ano, e caso o CONAMA não se 

manifeste até a atualização estariam em uma situação muito ruim considerando que a 

decisão do Supremo fala que teriam que automaticamente usar o padrão final da OMS. 

 

• Eduardo Costa Taveira (Representante do Estado do Amazonas) − Parabenizou pela 

oportunidade e pelo engajamento de todos nessa importante discussão. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Passou para a votação do item B 

da ordem do dia da 141ª Reunião Ordinária do CONAMA que trata da aprovação da 

tramitação em regime de urgência da proposta de alteração da resolução CONAMA 491- 

2018 que foi aprovado pelo plenário. Na sequência pediu que a conselheira Muriel, que 

encaminhou documento sobre a Agenda Nacional do Meio Ambiente, fizesse o uso do 

microfone.  

 

• Muriel Saragoussi (Fundação Vitória Amazônica) – Propôs que em razão da retomada da 

CONABIO e do Comitê das Zonas Úmidas, que fosse utilizado o CNEA como base para fazer 

as suas eleições e para que não criassem outro cadastro de forma que não seja necessário 

fazer vários cadastros no mesmo ministério. Apresentou considerações sobre os destaques 
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na Agenda Nacional do Meio Ambiente e considerou que a atuação do CIPAM, de certa 

forma, não acatou o que a plenária deu como responsabilidade. Apresentou sugestões aos 

setores e aos conselheiros para o encaminhamento sobre as propostas para a Agenda 

Nacional. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Solicitou para a diretora a 

organização das questões propostas pela conselheira Muriel Saragoussi. 

 

• Rodrigo Justus De Brito (Confederação nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA) 

− Apresentou esclarecimentos sobre a decisão unanime do CIPAM de considerar que esta 

não seria uma instância revisora de decisões. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Apresentou considerações sobre 

as questões relativas às competências do CIPAM e a recomendação de que assunto deveria 

voltar ao CIPAM, conforme foi deliberado pelo plenário, não para que o CIPAM delibere, 

mas para organizar isso para a reunião de uma forma mais produtiva. Ressaltando que a 

decisão do plenário não foi sobre o julgamento de mérito das propostas. E que seria 

organizado, conforme a competência de a Secretaria Executiva, tudo o que foi recebido para 

o envio para o CIPAM. 

 

• Marcela Morais (Diretora Geral) – Ressaltou que a atividade desenvolvida pela secretaria 

executiva será a reunião das propostas para devolver ao CIPAM de forma sistematizada para 

encaminhar ao plenário antes da próxima plenária. 

 

• Tobias Tiago Pinto Vieira (Movimento Verde de Paracatu) − Ressaltou a importância de 

registrar o entendimento da sociedade obre a necessidade de ter o amadurecimento no 

CIPAM para aperfeiçoar o debate. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Apresentou esclarecimentos 

complementares sobre a apresentação das propostas relacionadas à agenda. 

 

6. Discussão de temas relevantes para Agenda Ambiental.  

 

• André Lima (Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima – MMA) − Apresentou 

slides sobre o tema “A Dinâmica Atual de Desmatamento do Cerrado - Apresentação da 

Secretaria Extraordinária do Controle do Desmatamento e Ordenamento Ambiental 

Territorial (MMA)”. 

 

• Eliane Ignotti  (Ministério Da Saúde - Ms) – Estabeleceu correlações entre o tema do 

desmatamento no Cerrado, a saúde humana e a economia. 
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• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Ressaltou a importância do 

assunto e pediu encaminhamento formal como uma proposta de pauta para que pudessem 

considerá-la nas próximas reuniões do Conama. 

 

• Gustavo Bernardino Malacco Da Silva (Região Sudeste Instituto Guaicuy) – Ressaltou a 

importância de integrar a questão hídrica dentro do Conama, considerando a decisão do 

congresso de separar as agendas de meio ambiente e de recursos hídricos, reforçou a 

importância de uma buscar para a integração da pauta hídrica, do desmatamento e da 

mudança do clima no Conselho. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Pediu para o André apresentar o 

segundo item de pauta envolvendo a articulação com governo estadual, que mostra como 

é possível esse entendimento entre os atores interessados para encontrar uma solução 

positiva para as questões. 

 

• André Lima (Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima – MMA) – Deu 

continuidade à apresentação de slides com o tema “A Dinâmica Atual de Desmatamento do 

Cerrado - Apresentação da Secretaria Extraordinária do Controle do Desmatamento e 

Ordenamento Ambiental Territorial (MMA)”. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Apresentou informações sobre o 

desmatamento e os aspectos ambientais do bioma Pantanal. 

 

• Gustavo Bernardino Malacco Da Silva - (Região Sudeste Instituto Guaicuy) – Apresentou 

agradecimentos ao governador pelo gesto colaborativo e o engajamento dele, do secretário 

Jaime e o presidente de IMASUL, Andre. 

 

• Christian Berlinck (ICMBio) – Apresentou slides com informações relativas aos impactos 

dos incêndios no Pantanal. 

 

•  João de Deus Medeiros (Instituto Amigos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica) −  

parabenizou o André e o Christian pelas apresentações e ressaltou a importância da 

valorização e do trabalho dos profissionais da área ambiental e a preocupação com relação 

à questão da regulamentação do Pantanal, porque se tratar de um patrimônio nacional. 

 

• Daniela Malheiros Jerez  (WWF Brasil – Fundo Mundial para a Natureza) – Ressaltou o 

ponto trazido pelo João de Deus sobre a importância de se ter um olhar para o Pantanal 

pensando no bioma como um todo e pediu a colaboração dos Estados, especialmente da 

região do Matopiba, para que se possa replicar o modelo de sinergia e reforçar o papel 
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interfederativo do Conama como um espaço de construção entre governo federal, governo 

estadual, empresas e a sociedade civil para uma solução  exitosa para a suspensão das ASVs. 

 

• Lauro Eduardo Bacca  (Associação Catarinense de Preservação da Natureza – Acaprena) – 

Citou um caso no qual foram eliminar um ninho de marimbondo nos fundos da uma 

propriedade na região sul e que resultou num fogo de quatro dias e três noites, que acabou 

com o topo de Morro. Considerou que gestos simples como esse, de uso do fogo 

descuidado, podem resultar em incêndios gigantescos como esse do Pantanal. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Lembrou de uma campanha 

muito grande focada na Amazônia e no Pantanal que poderia ser compartilhada com o 

conselheiro, por ser uma campanha bastante intensa no caso do Pantanal e da Amazonia, 

que foi feita campanha de televisão, rádio e jornal no ano passado. 

 

• Mauro Pires (Presidente do ICMBio) – Abordou questões relacionadas aos incêndios e 

considerou que há riscos de que se repita a situação de 2020, pois se forem somadas a 

capacidade de ação do ICMBio, do IBAMA, dos órgãos estaduais, provavelmente fica aquém 

da necessidade em termos de combate. Ressaltou a parceria com o governo do Distrito 

Federal que está em fase de contratação de brigadistas que vão contar com apoio na 

formação do ICMBio para fazer o chamado manejo integrado do fogo. Frisou a importância 

do projeto de lei que estabelece a Política Nacional de Manejo Integrado Do Fogo. 

Considerou que vale uma avaliação do Conama, talvez uma manifestação própria, em 

relação à proposta do manejo integrado do fogo.  

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Considerou que poderia ser 

elaborada, com conselheiros que tenham interesse, uma eventual proposta de 

manifestação do Conama para ser submetida ao final da reunião para a apresentação do 

plenário. 

 

• Mauren Lazzaretti  (Presidente da ABEMA) − Parabenizou o ICMBio e o Christian pela 

apresentação. Apresentou considerações sobre os incêndios no Pantanal. Reforçou o 

compromisso do governo dos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul em atuar 

conjuntamente com o governo federal e a renovação do acordo de cooperação técnica para 

incluir outras temáticas para preparar para o enfrentamento deste ano considerando que 

as salas de situação, o CIMAM, e as reuniões com as equipes do ICMBio e do IBAMA no 

âmbito dos estados. 

 

• Cesar Victor do Espírito Santo (Representante da Fundação Pró Natureza - Funatura) − 

Parabenizou o governo do Mato Grosso do Sul pela lei que criou e apresentou 

considerações sobre esta lei e sobre as pequenas centrais hidrelétricas. 
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• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Sugeriu ao presidente do Ibama 

realizar uma reunião entre o Previ Fogo e a ANAMA. 

 

• Pedro Bruzzi Lion (Fundação Pró-Natureza – FUNATURA) – Propôs ao Ministério do Meio 

Ambiente fazer uma avaliação com relação à Resolução 379, que cria regulamento do 

sistema de dados e informações sobre a gestão florestal no âmbito do SISNAMA. 

 

• Ana Toni (Secretária de Mudança do Clima - MMA) – Agradeceu a Secretaria do Conama e 

parabenizou em particular o secretário André Lima, ressaltando as correlações entre o 

desmatamento e o clima.  Apresentou questões relacionadas à mudança do clima, à 

adaptação, à mitigação e às iniciativas governamentais para o tema com destaque para a 

elaboração do Plano Clima. 

 

• Mauro Pires (Presidente do ICMBio) – Sugeriu que o próximo tema de pauta da reunião do 

Conama fosse transferido para a próxima reunião para que pudessem discutir mais o tópico 

que a professora Ana Toni trouxe. 

 

• Rubens Harry Born (Fundação Grupo Esquel-Brasil) – Agradeceu à Ana Toni pela 

apresentação. Ressaltou a importância da integração federativa, da integração com a 

sociedade e a participação no Plano Clima, destacou questões relacionadas à atuação do 

Conama e a importância da educação ambiental neste tema. 

 

• Mário Lopes (Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos) – Ressaltou a importância da 

governança multinível nas questões da mudança do clima, o papel central das cidades, 

principalmente porque é onde vivem mais de 80% da população brasileira, e a necessidade 

do financiamento. 

 

• Patrícia Helena Gambogi Boson  (Confederação Nacional do Transporte) – Parabenizou o 

trabalho apresentado e ressaltou a importância da consulta, especialmente ao setor de 

transporte. 

 

• Mauro Pires (Presidente do ICMBio) – Informou que foi feita a proposta de moção do 

Conama para a agilização do projeto de lei que trata do manejo integrado do fogo e 

perguntou como deveriam proceder. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Informou que teriam que colocar 

em votação a aprovação da moção em regime de urgência. Caso o plenário julgue que se 

justifica o regime de urgência, poderiam analisar o conteúdo da moção. 
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• Mauro Pires (Presidente do ICMBio) – Sugeriu a leitura para que pudessem refletir se 

poderiam ou não adotar o regime de urgência. 

 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Consultou o plenário se poderiam 

apreciar o requerimento de tramitação em regime de urgência, que trata da proposta de 

alteração da resolução CONAMA 491-2018. Solicitou que aqueles que fossem contrários a 

esse regime em tramitação em regime de urgência se manifestem. E após essa consulta foi 

considerada aprovada a tramitação em regime de urgência. 

 

 

 

 

7. Informes Finais 

 

• Marcela Moraes (Diretora do SISNAMA) – Informou sobre o sistema que vai permitir a 

votação digital e a apuração em tempo real do voto dos conselheiros que está em fase de 

testes. 

• João Paulo Capobianco (Secretário Executivo do MMA) – Encerrou a pauta e agradeceu 

aos conselheiros e conselheiras pela forma extremamente produtiva que a reunião 

transcorreu e salientou a valorização do Conama como um espaço de debate. 


